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 Formulário do projeto
	1. IDENTIFICAÇÃO                                                                                        

	1.1 Título do projeto: Estudo da viabilidade econômica do consórcio entre uva fina vitis viníferas e ovino. 

	1.2 Componentes: Luana Antunes da Luz e Simone de Oliveira Chaves

	1.3 Orientador: Roberto Akitoshi Komatsu

	1.4 Carga horária prevista a ser destinada à execução do projeto:  120 h


	2. PLANO DE TRABALHO

	2.1 Título do projeto

	Estudo da viabilidade econômica do consórcio entre uva fina (rústica) vinícola e ovino.
	Período de execução

	
	Início (02/2017)
	Término (12/2017)

	2.2 Resumo do projeto (10-15 linhas)

	A possibilidade de integrar, no mesmo espaço, a criação de animais com o cultivo de espécies arbóreas, de modo especial de frutíferas, tem despertado crescente interesse nos últimos anos, em função de enorme potencial de benefícios que pode trazer a esse tipo de empreendimento rural. Resultados promissores têm sido observados com essa prática, principalmente em países asiáticos (Filipinas, Malásia, Sri Lanka, principalmente), onde essa alternativa já é uma realidade em áreas cultivadas com coqueiros, dendezeiros e seringueiras. Estudos, nestes mesmos países, mostram bons resultados, também, em áreas de mangueiras. Em Cuba, resultados animadores foram obtidos em estudos de consorciação de ovinos com citrus. No Brasil, observações feitas pela Embrapa na região de Pelotas, RS, mostram ser possível viabilizar essa tecnologia, com ovinos, em áreas de pêssego. Trabalhos da Embrapa e a experiência de produtores mostraram a sua viabilidade em coqueirais (litoral nordestino) e em pomares irrigados de mangueiras (Vale do rio São Francisco). Há boas perspectivas, também, para o uso da consorciação com o cultivo de videiras e de goiabeiras. 
2.3 Objetivo (s) do projeto (10-15 linhas)
Objetivos Gerais: Estudar a viabilidade econômica da integração do consórcio entre uva fina para vinho e ovino no município de Lages.
Objetivos Específicos: 
· Levantar os custos de:
Parreira
         - instalações da infraestrutura;
         - aquisição de insumos (corretivos, fertilizantes, mudas);
         - implantarão do pomar (mão de obra);
         - produção (insumos e mão de obra);
         - condução da parreira (inicial e de produção) 
           Ovinocultura
         - instalações do aprisco e pastagens;
         - aquisição de insumos: pastagens e condução dos ovinos;
         - aquisição das ovelhas e carneiro;
         - implantação das pastagens (mão de obra);
         - condução e manejo das pastagens e das ovelhas.
· Levantar receitas de:
         - comercialização da uva
         - comercialização dos cordeiros 
· Realizar o Plano de Negócio
· Análise do PN;
· Redação do artigo;
· Apresentação do artigo.
2.4 Justificativa (10-15 linhas)
  Nos países asiáticos Filipinas, Malásia, Sri Lanka, entre outros, esse sistema de consórcio já é uma realidade desde 1985.
Em Petrolina/PE, o sistema é desenvolvido pela Embrapa Semi-Árido desde 2000, onde os ensaios são feitos com produtores individuais, os resultados mostraram ser possíveis viabilizar esta tecnologia. 
   Em Santa Catarina não há registros oficiais sobre a atividade de integração do consócio entre viticultura e ovinocultura. Porém, o sistema vem sendo desenvolvido em uma propriedade rural localizada em Urubici/SC desde 2002.
  A Serra Catarinense tem potencial no desenvolvimento de viti-ovinocultura pois tem sido  referência na produção de vinhos de altitude, mas os estudos sobre este sistema são escassos. 
2.5 Revisão da Literatura. (15-60 linhas)
   No Mundo:
Associar a ovinocultura com o cultivo de frutíferas, tem despertado muito interesse, em função dos potenciais benefícios dessa combinação. Resultados promissores foram registrados em coqueirais por PARAWAN (1990), nas Filipinas. Em Cuba, PEREZ e PEREZ-BORROTO (1990), obtiveram até 400 kg/ha/ano de incremento no peso vivo de ovinos, sem danos ao pomar de citrus. Nas Filipinas, ALVAREZ et al. (1985) e SEVILLA (1990) registraram satisfatórios ganhos-de-peso nos ovinos e efetivo controle de ervas daninhas em pomares de mangueiras.  No Brasil, resultados animadores foram observados em pomar de pessegueiros (PORTO, 1989).
No Brasil:
    Já é bastante usada, no Vale do Submédio São Francisco, a experiência de cultivo de frutas irrigadas e criação de ovelhas. A chamada frutiovinocultura é uma das modalidades formada pelo consórcio de plantas frutíferas com a criação de ovelhas. Ela tem sido implantada no Nordeste brasileiro como uma alternativa viável para aumentar a produtividade e a rentabilidade das áreas de cultivo irrigado de frutas. No Vale do Submédio São Francisco, a maior parte dos consórcios acontece em áreas de cultivo de uva e de manga, que são os principais produtos de exportação da região.
   O consórcio usando ovinos é o mais recomendado, pois os animais causam menos danos aos pomares, em comparação com caprinos e bovinos. A criação de ovinos também é aconselhável por terem menor porte que os bovinos e por privilegiarem o pastejo de plantas herbáceas e não da copa das árvores, como os caprinos.
  A grande vantagem consiste na redução do custo de produção da fruteira, através da conjunção dos seguintes benefícios: 
· maior eficiência no uso da terra, com ela, se aproveita a mesma área com duas atividades, incorporando mais uma fonte de renda e atenuando o problema da sazonalidade da agricultura, já que, com a criação de ovinos, a propriedade pode comercializar os animais todos os meses do ano.
· possibilita ainda a redução de custos com capinas manuais, roçagens mecânicas e aplicação de herbicidas, uma vez que os animais se alimentam das plantas daninhas. A médio e longo prazo também diminuem os custos com adubação química, atenuação de problemas ambientais através da redução ou eliminação do uso de herbicidas e da redução da compactação do solo, face a deposição dos dejetos nas áreas, além do esterco que é retirado no aprisco.
   Alguns ensaios da Embrapa e de produtores individuais, mostraram ser possível viabilizar esta tecnologia com ovinos em áreas de pêssego (região de Pelotas, RS), com bovinos em coqueirais (litoral nordestino) e com ovinos em pomares irrigados de mangueiras e videiras (vale do São Francisco). 
Apenas na região do Sub-Médio São Francisco, o cultivo de fruteiras irrigadas já atinge cerca de 12.000 hectares. A viabilização do consórcio com ovinos teria, portanto, um impacto expressivo na atividade, proporcionando-lhe maiores condições de competitividade nos mercados nacional e internacional. 
   Em Santa Catarina não há registros oficiais sobre a atividade de integração do consócio entre viticultura e ovinocultura. Porém, o sistema vem sendo desenvolvido em uma propriedade rural localizada em Urubici/SC desde 2002.
A Propriedade rural onde foi efetuado o estudo fica localizada em Urubici/SC, com 1 hectare de pomar de videiras com variedades de uvas micelania, isabel, bordo, rosada e guetti, com espaçamento 3x2,5. 
Piqueteadas em 4 partes, sendo 3 com pasto nativo e um com pastagem cultivada com trevo, azevém e cornichão; 
Existe uma estrutura de descanso e repouso para ovinos (aprisco), com capacidade para 16 ovinos da raça texel, em madeira e solo de madeira ripada, facilitando a limpeza e recolhida dos resíduos fecais;
Há uma área para formação de adubo orgânico composto pelos resíduos dos ovinos e resto de matéria vegetal com folha, pastagem, entre outros;
Para o manejo com os ovinos, há um cão de pastoreio da raça Boder Collie, que foi desenvolvida especialmente para função.
2.6 Problema (2-5 linhas) 
   Inexistência de estudos da atividade econômica sobre o consórcio de uva fina e ovinos no município de São José do Cerrito, SC.
2.7 Hipóteses (2-5 linhas)
  É viável economicamente e tecnicamente a integração do sistema viti-ovinocultura no município de São José do Cerrito, SC.

	 2.8 Metodologia do projeto (10 – 80 linhas)
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O resultado deste quociente nos fornece a quantidade de produtos ou serviços que devem ser vendidos para que a empresa alcance o ponto de equilíbrio, vendendo uma unidade acima desta, o negócio já estará lucrando. Para determinarmos o valor em unidade monetária, basta multiplicarmos essa quantidade pelo preço de venda. 

A margem de contribuição é calculada por meio da diferença entre o preço de venda e o custo variável de cada produto ou serviço, assim, representa o valor com o qual aquele produto ou serviço contribui para a obtenção do lucro. 
   Redação do artigo e apresentação;
   Demostrar a viabilidade econômica da implantação do sistema fruti-ovinocultura.

	2.9 Importância, impactos e resultados esperados (5 – 20 linhas).

	Aspecto Tecnológico: 
· Contribuir com a divulgação do sistema produtivo entre uva e ovino na região serrana;
· Promover maior eficiência no uso da terra, pelo aproveitamento da mesma área com duas atividades.
Aspecto Socioeconômico:
· Demostrar a viabilidade econômica desse sistema, bem como o aumento de participação neste consórcio, por produtor de uva na região catarinense, aumentando a renda na mesma área.


	2.10 Descrever a infraestrutura existente para a execução do projeto (10 – 30 linhas)

	· Propriedade Antunes, localizada no município de São José do Cerrito;
· Laboratório de Informática do Instituto Federal de Santa Catarina – Campus Lages;
· Biblioteca do Instituto Federal de Santa Catarina – Campus Lages;
· Propriedade agrícola com viti-ovinocultura, localizada no município de Urubici;
· Carro para deslocamento;
· Notebook.


	2.11 Cronograma de execução: etapa ou fase

	Meta
	Descrição da etapa
	
	Duração

	
	
	
	Início
(mês/ano)
	Término
(mês/ano)

	01
	Visita a propriedade em Urubici/SC
	
	Abr/2017
	Abr/2017

	02
	Levantamento de custo para implantação
	
	Ago/2017
	Ago/2017

	03
	Levantamento de comercialização dos borregos
	
	Ago/2017
	Ago/2017

	04
	Levantamento de comercialização das uvas
	
	Set/2017
	Set/2017

	05
	Levantamento das receitas
	
	Out/2017
	Out/2017

	06
	Elaboração e discussão PN
	
	Nov/2017
	Nov/2017

	07
	Redação do Artigo
	0
	Nov/2017
	Nov/2017

	08
	Apresentação do Projeto
	
	Dez/2017
	Dez/2017
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